
1



2
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Número de convênios 
é ampliado

Órgão se destaca em 
defesa da classe contábil

Profissionais da contabilidade 
discutem controle da 
despesa pública

Fiscalização eletrônica 
moderniza atividade

CRC potencializa 
Programa de Educação 
Continuada

Seminários qualificam 
servidores, estudantes 
e profissionais

Zelo pelo exercício 
profissional é marca 
de gestão
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| editorial

Balanço positivo 
A Revista do CRCPB traz nesta edição, um balanço positivo das 

ações desenvolvidas no primeiro ano da nossa gestão, só possível gra-
ças à união de esforços empreendida junto à presidência, por vice-pre-
sidentes, conselheiros e funcionários, merecedores dos mais sinceros 
agradecimentos pela inexcedível demonstração de espírito público.

As reduções de gastos em relação ao exercício anterior, de 16,28% 
e da inadimplência, de 38,67% para 31,09%  permitiu-nos cumprir com-
promissos assumidos por ocasião da posse, a exemplo da potencializa-
ção do Programa de Educação Continuada, por meio da implantação 
pioneira da TV CRC e promoção de Seminários de porte inclusive inter-
nacional, como o Luso Brasileiro.

Na busca incessante pelo desenvolvimento da classe e elevação 
do nome da contabilidade paraibana em nível nacional, defendemos a 
criação da carreira de contador público. Em nível estadual, definimos 
em audiências públicas, como contribuir junto ao Tribunal de Contas 
do Estado e órgãos afins, para um melhor controle da despesa pública.

Nesse contexto, a visão estratégica de investimento na comunicação 
do CRC-PB rendeu bons resultados, aproximando-o da imprensa e tor-
nando-o fonte de referência para a mídia.

No zelo pelo exercício profissional, não tergiversamos em punir 
dois profissionais da contabilidade com seis meses e um ano de sus-
pensão das atividades e no próximo ano implantaremos a fiscalização 
eletrônica, que ampliará o raio de ação e agilizará uma análise mais 
criteriosa em relação aos documentos disponibilizados. Também em 
2015, fortaleceremos o processo de descentralização administrativa, 
com a inauguração da sub-sede de Campina Grande, moderna e fun-
cional, com auditório para 120 pessoas.

Concluímos, renovando o propósito de dar continuidade a uma 
administração cada vez mais participativa e exitosa, voltada aos pro-
fissionais contábeis.

Boa leitura,

Glaydson Trajano Farias
Presidente do CRC-PB
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| Comunicação

Imprensa repercute 
ações do CRCPB

As ações desenvolvidas ao longo de 2014 
pelo CRCPB foram alvo de ampla divulgação 
nos meios de comunicação em todo o Estado, 
através da veiculação de matérias na mídia escri-
ta e eletrônica, bem como por meio de entrevistas 
a emissoras de TV e Rádio.

Assim, as iniciativas do CRCPB tiveram 

coberturas em níveis estadual e regional, fosse 
antecedendo o evento, in loco, ou repercutida 
após suas realizações, dentro da proposta de 
trabalho da Assessoria de Imprensa do órgão, 
de bem informar não apenas aos profissionais 
da contabilidade, mas à população como um 
todo.
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Lançada de 
forma pioneira na 
Região Nordeste, a 
TV CRCPB, se pro-
pôs junto às modifi-
cações introduzidas 
no site da entidade, 
a proporcionar 
mais agilidade na 
navegação e maior 
volume de informa-
ções. Nessa fase 
inicial, foram dispo-
nibilizados cursos e 
algumas entrevistas 
sobre temas de inte-
resse da categoria.
Em 2015, o espaço 
contará com uma 
biblioteca digital e 
permitirá o acom-
panhamento, por 
exemplo, das reu-
niões plenárias em 
todo o estado, em 
mais uma demons-
tração da transpa-
rência administrati-
va que marca este 
biênio 2014/2015.

5
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| FILANTROPIA

Trabalho 
que gera 
ações de 
cunho social

O presidente do CRCPB, Glaydson Tra-
jano Farias instituiu neste primeiro ano de 
gestão, a Comissão Estadual de Voluntariado, 
composta pelas contadoras Genilsa Barros (co-
ordenadora), Ana Cláudia Gomes Magalhães, 
Antônio Carlos Miranda, Fábio Brito da Costa, 
Hayley Misael, Maria Alves Dantas Cordeiro e 
Maria Edineide Costa.

A iniciativa foi inspirada no PVCC, con-
cebido pelo CFC, com o objetivo de sensibili-
zar os contabilistas acerca da importância das 
ações de voluntariado na construção de uma 
sociedade mais justa e solidária, estimulando a 
prática cidadã e o espírito de responsabilidade 
social entre os profissionais do setor, incenti-
vando-os a comprometerem-se com questões 
relevantes para o País.

O compromisso de responsabilidade social 
veio se somar a outras práticas, como a doação 
de gêneros alimentícios arrecadados durante as 
inscrições para o programa semanal de educação 
continuada “Quintas do Conhecimento” a enti-
dades filantrópica, como  o Instituto Paraibano 
de Combate ao Câncer, localizado no bairro da 
Liberdade, em Campina Grande, que atende 80 
crianças cadastradas de todo o estado e atende 
por dia, doze delas com acompanhantes.

Em João Pessoa, outra instituição benefi-
ciada foi a Casa da Divina Misericórdia, situa-
da no Jardim Cidade Universitária, que abriga 
32 idosas na faixa etária dos 60 anos de idade, 
assistidos por 18 voluntários.

Em outubro, em parceria com o Sincontab, 
Sescon, Comissão da Mulher Contabilista, con-
selheiros e funcionários, o CRCPB promoveu 
uma manhã solidária, alusiva ao Dia 12, com 
30 crianças da Casa da Paz Maria de Nazaré, 
na cidade de João Pessoa, quando em meio a 
brincadeiras, foram entregues brinquedos, lan-
cheirinhas,  kit limpeza contendo shampoo, 
condicionador, toalha e perfume. Neste mês de 
dezembro, todas receberão peças de vestuário 
arrecadadas pelos servidores do órgão.
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| dependentes

CRC amplia número de convênios

O CRCPB firmou novos convênios, garan-
tidores de descontos e outros benefícios a pro-
fissionais adimplentes, funcionários, associados 
e dependentes nas áreas de saúde, educação, se-
guros de vida e profissional, e lazer, ampliando 

o leque de parcerias já existentes, com empre-
sas como a Fortes, Mastermac, Exactus, Cupom 
Fiscal, Nasajon, Alterdata, Softcom, Radar em-
presarial, Elmar Informática e Masterlight além 
destas abaixo:

Benefícios passam por educação, saúde e lazer
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| saúde

CRCPB cria programa 
de bem-estar

Foi no dia 25 de abril, consagrado nacio-
nalmente ao Profissional da Contabilidade, que 
o  presidente do CRCPB Glaydson Trajano 
promoveu na sede do órgão, o lançamento do 
projeto “Bem Estar Contábil”, em meio a café 
da manhã, marcado por exames de glicemia e 
verificação de pressão arterial por profissionais 
da saúde, que contou no dia seguinte, com ca-
minhada contábil em bairro litorâneo da Capital.

O órgão também apoiou e se incorporou 
a diversas campanhas desenvolvidas em nível 
nacional, como a   “Vem Cuidar de Mim”, que 
visa alteração na CLT para que os pais possam 
ter licença pelo INSS para cuidar de seus filhos 
com câncer ou alguma doença grave; Outubro 
Rosa e Novembro Azul, voltadas à prevenção 
do câncer de mama e próstata; vacinação e do-
ação de sangue.
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CRC viabiliza 
Seminário junto 

ao TRE

Atento à nova exigência do TSE, das 
assinaturas de um profissional da contabi-
lidade e um advogado nas prestações elei-
torais, o presidente do CRCPB, Glaydson 
Trajano, viabilizou junto ao presidente do 
TRE, desembargador Saulo Benevides, 
a realização de um Seminário, voltado à 
prestação de contas das campanhas eleito-
rais dos candidatos a governador, senador, 
deputados federais e estaduais.

A iniciativa proporcionou a candidatos 
e partidos a devida orientação a respeito da 
sistemática empregada, que passou a con-
tribuir diretamente no aperfeiçoamento dos 
processos de prestações de contas junto ao 
Tribunal.  

| demandas

Apoio à criação da carreira 
de contador público

O presidente do  
CRCPB, Glayd-
son Farias, obteve 
do deputado fe-
deral Luiz Couto 
(PT-PB) integral 
apoio à criação da 
carreira de conta-
dor público, que 
visa garantir ser-

viços por profissionais verdadeiramente qualifica-
dos, atualmente prestados por por pessoas desprovi-
das de indispensável formação técnica e acadêmica.

“O profissional da contabilidade é uma figura 
importantíssima neste país e a proposta é das mais 
justas”, afirmou o deputado-padre.

Matérias 
tributárias na AL 
 
O deputado estadual e presi-

dente da Comissão de Constituição 
e Justiça da Assembléia Legislativa, 
Janduy Carneiro assegurou ao presi-
dente do CRCPB, Glaydson Trajano 
Farias a participação de representan-
tes da classe contábil nas matérias 
que envolvam questões de natureza 
tributária, durante encontro que con-
tou com a participação do contabi-
lista e conselheiro suplente do ór-
gão, Marcelo Lucena. 

Parceria com Senar

Pequenos, médios e grandes produtores rurais 
ganharam a oportunidade de sair da informalidade, 
referente às legislações previdenciárias e contábil e 
deixaram por conseguinte, de serem penalizados pe-
los órgãos de controle. Além de direitos relacionados 
à aposentadoria, este foi um dos benefícios proporcio-
nados pelo termo de parceria firmado entre o Conselho 
Regional de Contabilidade da Paraíba e o Serviço Na-
cional de Aprendizagem Rural (Senar-PB), que tem à 
frente o superintendente do Senar-PB, Sérgio Martins.

A divulgação se deu de forma pedagógica e escla-
recedora aos integrantes do segmento, da legislação pre-
videnciária, voltada aos profissionais da área, através da 
tecnologia utilizada pelo Senar no suporte à contabilida-
de rural. O estreitamento da relação entre os dois Órgãos 
resultou ainda no apoio do Senar ao Programa “Quintas 
do Conhecimento” e a eventos regionais voltados aos 
profissionais da contabilidade.
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| representatividade

O presidente do CRCPB, Glaydson Trajano, 
tem efetiva participação nas Plenárias do  Conse-
lho Federal de Contabilidade (CFC), contribuin-
do nos debates e encaminhamento e de importan-
tes temas, a exemplo dos sistemas de verificação 
de assinatura digital, fiscalização eletrônica, es-
critório individual, registro provisório, exame de 
suficiência e calendário da atividades para 2015. 

Ele também participou da discussão em tor-

no da instituição de uma única identidade visu-
al para o CFC e os Regionais, numa iniciativa 
inédita nos 68 anos de criação dos Conselhos de 
Contabilidade, que permitirá a todos serem lem-
brados a partir de uma mesma logomarca como 
organismos componentes de um Sistema organi-
zado, que compartilha missão, projetos, ideias e 
sentimentos, fortalecendo sua imagem perante os 
profissionais da contabilidade e a sociedade.

Paraíba tem participação 
efetiva em Plenárias

Troca de experiências 
administrativas 

Os Encontros de presidentes de CRC’s ao 
longo do ano nas cidades de Maceió, Fortaleza 
e Piauí, proporcionaram aos seus participantes, 
enriquecedora troca de experiências, onde o pre-
sidente Glaydson Trajano pôde expor as ações 
administrativas implementadas na Paraíba e co-
nhecer outras, voltadas ao interesse comum na 
busca pela excelência de qualidade na gestão.
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| LUSO BRASILEIRO

Encontro une Brasil e Portugal 
através da contabilidade

Um evento para entrar para a his-
tória. Assim pode ser definido o 5º En-
contro Luso Brasileiro de Contabilida-
de, evento internacional realizado por 
Brasil e Portugal, que estimula a dis-
cussão sobre temas atuais e proporciona 
aos profissionais da área e estudantes, 
oportunidades de reciclagem, aprimo-
ramento e conhecimentos da profissão 
contábil para os dois países de língua 
portuguesa. 

Tendo como palco o auditório do 
Hotel Garden, em Campina Grande, o 
Encontro foi promovido pelo Conselho 
Federal de Contabilidade, com o apoio 

do Conselho Regional de Contabilidade da Paraíba, Academia 
Brasileira de Ciências Contábeis e Fundação Brasileira de Conta-
bilidade. 

“Foi uma oportunidade ímpar de estreitar a parceria entre 
representações de todos os estados e países de língua portugue-
sa, como Angola, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique, São 
Tomé e Príncipe e Timor-Leste”, afirmou o presidente do CRCPB, 
Glaydson Trajano Farias. 

A programação, composta de palestras, painéis e talk shows, 
com um temário rico, que tratou de problemas, tendências e desafios 
relacionados à Contabilidade, aliada à qualidade dos palestrantes, 
atraiu um grande número de participantes de outras cidades e esta-
dos, que lotou o auditório do Hotel

Outro evento que antece-
deu o “Luso Brasileiro”, foi 
o Colóquio Paraibano de Co-
ordenadores e Professores de 
Ciências Contábeis, que reuniu 
coordenadores, professores e 
alunos, com o objetivo de ge-

rar debates e reflexões sobre 
o ensino e pesquisa na área e 
a gestão dos cursos e trocas de 
experiências.

Também participaram con-
vidados portugueses, além de 
vice-presidentes e conselheiros 

do CFC. Além de temas como 
a Educação Contábil com Cria-
tividade, foram abordadas a 
Educação 3.0 e as Novas Com-
petências dos Professores de 
Contabilidade, além da Expe-
riência Portuguesa e Brasileira.

Colóquio reúne Coordenadores e Professores de Ciências Contábeis

Motivacional 
em alta 

O encerramento conjunto 
dos dois eventos se deu com 
uma palestra motivacional da 
especialista em Medicina Com-
portamental ,pela Unifesp Lei-
la Navarro, que abordou com 
criatividade e irreverência, 
temas como liderança, inova-
ção e empreendedorismo. Os 
presentes puderam conferir de 
perto porque ela já teve suas 
palestras assistidas por mais de 
um milhão de pessoas e hoje in-
tegra o ranking dos 20 maiores 
palestrantes do Brasil, segundo 
a Revista Veja.
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A vez da mulher contabilista

O VI Encontro Paraibano da Mulher Contabilista, que an-
tecedeu o 5º Encontro Luso Brasileiro de Contabilidade, foi  re-
alizado no momento em que se percebe um aumento da partici-
pação feminina na profissão contábil em todo o País.

O evento propiciou  um ambiente para troca de experiências 
e discussão do papel da mulher no mercado de trabalho, através 
de palestra sobre a importância da prevenção ao câncer de mama, 
apresentação do Programa Voluntariado da Classe Contábil e talk 
show mediado pelo jornalista Cândido Nóbrega, com a conse-
lheira federal do CFC, Vânia Labres, a vice-prefeita de Salvador, 
Célia Sacramento, a vice-presidente de Desenvolvimento Profis-
sional do CRC-PB, Vilma Pereira e a coordenadora da Comissão 
Estadual da Mulher, Joseane Targino Fernandes.

Importância destacada

Para o Cônsul Honorário de Portugal na Paraíba, 
Antônio Manoel Soares de Almeida, o Encontro re-
veste-se de grande importância, considerando o fato 
de o Brasil, notadamente a Paraíba, contar com um 
grande número de investidores de Portugal, princi-
palmente na área da construção civil e de ambos os 
países disporem de profissionais formados por escolas 
de continentes distintos, que os credenciam a atuar no 
mercado internacional. 

Presidente do CFC 
elogia organização 

do evento

O presidente do 
Conselho Federal de 
Contabilidade, Mar-
tônio Coelho, para-
benizou o presidente 
do CRCPB Glayd-
son Farias pela rea-
lização do Encontro, 
considerado por ele 
o maior em número 
de participantes ins-
critos - em torno de 
800 -  e destacou a 
logística do evento 
realizado fora da Ca-
pital, bem como o nível de qualidade 
dos temas abordados e dos palestran-
tes, fato reconhecido também pelos 
participantes portugueses.
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| homenagens

A trajetória profissional do empresário con-
tábil Glaydson Trajano Farias e sua atuação como 
presidente do Conselho Regional de Contabilida-
de da Paraíba foram alvo de Diploma de Honra 
ao Mérito, proposto pelo vereador popularmente 
conhecido como Sérgio da Sac, durante sessão 
especial na Câmara Municipal de João Pessoa.

Em sua justificativa, o parlamentar destacou 
os relevantes serviços prestados por Glaydson na 
condição de empresário contábil e, sobretudo, à 
frente do CRCPB, pelas ações desenvolvidas ao 
longo desse primeiro ano de gestão, compartilha-
da com vice-presidentes e conselheiros, de forma 
descentralizada a partir da Capital, voltada aos 
mais distantes rincões do estado, ultrapassando 
não apenas fronteiras, mas as atividades fim do 
órgão, como registro e fiscalização.

Agradecimentos
 “Tenho que agradecer a Deus por receber 

esta homenagem e por poder contribuir com o 
nosso estado. Tenho consciência plena de que 
sozinho não conseguiria nada. Então preci-
so dividir esse diploma com toda a diretoria e 
funcionários do CRCPB. E ratifico a importân-
cia da nossa profissão em todo o mundo. Na 
Europa e nos Estados Unidos já é considerada 
a segunda profissão mais importante e aqui no 
Brasil estamos entre as dez mais importantes e 
logo subiremos este patamar. É uma profissão 
que vem proporcionando maior transparência 
na esfera pública da nossa sociedade para me-
lhor controle do gasto público em nosso país”, 
afirmou.

O profissional da contabilidade é uma figu-
ra importantíssima neste país”. Esta foi uma das 
frases usadas pelo deputado Luiz Couto (PT) no 
plenário da Câmara Federal, para homenagear os 
que trabalham nessa área pela passagem do Dia 
da Contabilidade, comemorado em 25 de abril.

Glaydson Trajano 
recebe Diploma de 
Honra ao Mérito



15

Reconhecimento 
também na 

Câmara Federal
Os avanços que o CRCPB está desenvolvendo em benefício da 

população, a exemplo da realização de Simpósios em toda a Paraíba 
e o incremento ao Programa de Educação Continuada foram alvo de 
pronunciamento do deputado federal Luiz Couto na Câmara Alta.

Segundo ele, contadores e técnicos em contabilidade devem 
se sentir orgulhosos, pois são suas técnicas de registro que fazem 
com que as pessoas jurídicas se integrem na sociedade e conheçam 
sua situação econômica, financeira e patrimonial, possibilitando 
que o mundo dos negócios seja operado”.

Na ocasião, ele expressou todo o seu contentamento com 
Glaydson como dirigente do Órgão e com a classe dos contabilis-
tas, citando uma frase pronunciada pela sua mãe: “quando baterem 
em sua porta, abra e receba todos com gratidão”.

E finalizou: “pois a porta de minha casa e de meu gabinete sem-
pre estarão abertas a este presidente do CRC e a todos os presidentes 
e profissionais da área de contabilidade existentes no Brasil”, lem-
brando que contadores e técnicos em contabilidade devem se sentir 
orgulhosos, pois são suas técnicas de registro que fazem com que as 
pessoas jurídicas se integrem na sociedade e conheçam sua situação 
econômica, financeira e patrimonial, possibilitando que o mundo dos 
negócios seja operado.

Agradecimentos 
justos e merecidos

O CRCPB agraciou com 
moções de agradecimento o 
deputado estadual Janduy Car-
neiro, autor da lei que criou o 
Dia do Contador Público, co-
memorado no dia 28 de maio, 
e profissionais que prestaram 
relevantes serviços à categoria, 
a exemplo de José Nunes da 
Costa, Djair Jacinto de Morais 
e José Edson do Nascimento. 
Homenagens póstumas foram 
prestadas ainda aos contabilis-
tas Tony Araújo, Wânia Quei-
roga e Anchieta Barros.
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| Educação continuada

Neste início de 
mandato à frente 
do CRCPB, o pre-
sidente Glaydon 
Farias não mediu 
esforços junto aos 

vice-presidentes e conselheiros para cumprir um 
dos compromissos assumidos por ocasião de sua 
posse: a descentralização administrativa, com in-
teriorização e fortalecimento de ações, a exemplo 
do Programa de Educação Continuada “Quintas 
do Conhecimento”, que este ano atraiu cinco mil 
participantes em busca de atualização de conhe-
cimentos através de 70 qualificadas palestras.

Logo o início da atual gestão, o CRC se in-
corporou ao projeto de extensão da UEPB, deno-
minado “Receita para a Cidadania e Desenvolvi-

mento”, voltado a discussões sobre temática de 
tributação. Coordenado pelo auditor e professor 
Francisco Leite, o projeto teve sua criação apro-
vada, à unanimidade, pelo Departamento de Di-
reito Privado da instituição. 

O programa foi reaberto em nada menos que 
cinco cidades: Monteiro, Patos, Sousa, Pombal, 
Catolé do Rocha, Sumé e Cajazeiras.

Interiorização 
potencializa Programa
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Reabertura de escritório em Guarabira

A reabertura do escritório do CRCPB em Guarabira, 
ocorrida no mês de março, se deu através de uma palestra 
proferida pelo empresário Regilano Oliveira, na Associação 
Comercial e Empresaria sobre o tema E-Social, dentro do 
Programa Quintas do Conhecimento, coordenado pelo dele-
gado do Órgão na cidade, Luciano Fernandes da Silva e atraiu 
um grande número de profissionais e estudantes, inclusive de 
municípios circunvizinhos.
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Em defesa da classe contábil

| atuação

Durante todo o ano de 2014, o 
CRCPB mostrou-se diligente nas cau-
sas que envolvem a categoria contábil, 
sobretudo àquelas relacionadas ao seu 
dia-a-dia, a exemplo de prazos para 
entrega de documentos e tramitação 
de processos, fazendo prontas e efi-
cazes intervenções junto aos órgãos 
competentes.

Já no início do ano, 
atendendo requerimento 
formalizado pelo presi-
dente Glaydson Farias e 
a conselheira Clair Lei-
tão o prazo para a entrega 
dos balancetes de janeiro 
e fevereiro das prefeitu-
ras municipais foi pror-
rogado para os dias 20 de 
março e 15 de abril respectivamente, 
em face da necessidade de implemen-
tação, por uma significativa demanda 
de contadores da área pública, de re-
levantes alterações na nova versão do 
Sagres Captura.

Em seguida, as alterações no 
Sped fiscal puderam ser feitas até o 
dia 17 de março, sem a geração de 
quaisquer multas. A decisão do se-
cretário executivo da Receita Es-

tadual, Leonilson Lins, se deu em 
atendimento a pedido formulado pelo 
CRCPB e Sescon, representados, res-
pectivamente, pelo vice presidente 
Garibaldi Dantas e presidente Joel-
marx Sobrinho.

A pedido de ambos, também foi 
permitido o envio dos arquivos da Es-

crituração Fiscal Digital 
(EFD), relativo à regu-
larização do registro das 
Notas Fiscais Eletrôni-
cas, durante o exercício 
de 2013, até o dia 31 de 
março, sem qualquer in-
cidência de juros ou mul-
ta.

A Secretaria Es-
tadual da Receita pror-

rogou, excepcionalmente, o prazo 
para a autenticação dos livros fiscais, 
vencido no dia 30 de abril, em aten-
dimento a pedido formulado pelo    
CRCPB e SESCON, em virtude de os 
provedores de comunicação, que as-
seguram a disponibilização dos servi-
ços prestados pela Secretaria, através 
da internet, terem ficado inoperantes 
por vários dias do mês de abril.

Agilidade 
na chancela 

digital 
A agilidade na im-

plantação da chancela 
digital e virtualização 
do processo de abertura, 
alteração e baixa de em-
presas na Junta Comer-
cial do Estado da Paraí-
ba, além da via única dos 
contratos, foram alguns 
dos temas discutidos en-
tre os presidente do CR-
CPB e JUCEP, Glayd-
son Trajano e  Aderaldo 
Gonçalves, tendo resta-
do definida a recomen-
dação aos profissionais 
da contabilidade, da 
obediência à margem de 
5cm ao final de cada pá-
gina do contrato para a 
chancela digital.

Em novembro foi 
a vez de Aderaldo par-
ticipar de reunião com 
profissionais da contabi-
lidade de todo o estado, 
para dar explicações acer-
ca do elevado número de 
reclamações por parte da 
categoria e empresários, 
quanto à demora na mo-
vimentação de processos, 
sobretudo de abertura de 
novas empresas.
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Demora na concessão de alvarás
O problema na 

demora em até seis 
meses para a conces-
são de alvarás para 
construção e abertura 
de empresas no mu-
nicípio de Cabedelo 
será objeto de sessão 
especial na Câmara de 
Vereadores. A iniciati-
va foi uma resposta da 
edilidade, através

Ao secretário de Finanças da Prefeitura Mu-
nicipal de Cabedelo, José Mário Soares Madruga, 
o CRC formulou pedido de providências quanto 
ao problema na demora em até seis meses para 
a concessão de alvarás para construção e aber-

tura de empresas no 
município.

“Em que pese 
Cabedelo representar 
um potencial pólo de 
desenvolvimento, a 
emissão de alvarás 
tornou-se um garga-
lo, com a agravante 
de sua concessão ter 
que obrigatoriamente 
passar pelo Poder Le-

gislativo” destacou Garibaldi, destacando que 
fatos assim têm afastado muitos empresários, 
o que é prejudicial economicamente não só ao 
município, mas também aos profissionais con-
tábeis.
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| capacitação

Da Capital ao Sertão, Seminários qualificam 
servidores, estudantes e profissionais 

Logo após a sua posse, a nova diretoria do CRC 
deu início a uma série de Seminários e Fóruns, a partir 
de João Pessoa, em nível administrativo, para apre-
sentação dos setores de fiscalização, registro, contabi-
lidade e diretoria. Conselheiros, delegados e funcio-
nários foram convocados a participar das atividades 
pelo presidente Glaydson Farias.

Em seguida, nos dias 3 e 4 de abril, o CRC reali-
zou no auditório da Asplan, em João Pessoa,  o I Sim-
pósio Nacional de Contabilidade Aplicada ao Setor 
Público, coordenado pelo professor Ph.D Jorge Lo-
pes, voltado a professores, estudantes e profissionais 
ligados à área de gestão pública.

O encontro proporcionou aperfeiçoamento e 
novos conhecimentos convergentes às boas práticas 
contábeis estabelecidas pelos padrões internacionais 
de contabilidade, por meio de debates acerca da ela-
boração e implantação das normas nacionais e inter-
nacionais de Contabilidade Aplicada ao Setor Público, 
capacitando profissionais do setor e gestores públicos.

Dentre os palestrantes, nomes de escol do cená-
rio nacional, a exemplo do ex-presidente do CRCPB 
Elinaldo Barbosa, do professor e Consultor do FMI 
para Missões Internacionais, Paulo Feijó, do profes-
sor e Auditor Fiscal da Secretaria da Fazenda do Es-
tado de Pernambuco, Joaquim Osório Liberalquino, 

do Auditor de Contas Públicas do TCE do Estado de 
Pernambuco, professor João Eudes Bezerra e do pre-
sidente do Tribunal de Contas do Estado da Bahia e 
Mestre em Contabilidade, professor Inaldo Paixão.

Nos dias 18 e 19 de julho foi a vez de profissio-
nais da contabilidade, estudantes e empresários da re-
gião polarizada pelo município de Patos, participarem 
no auditório do Sebrae, do I Seminário Sertanejo de 
Contabilidade, que contribuiu ainda na pontuação do 
programa de educação desenvolvido pelo órgão, com 
entrega de certificados aos participantes e palestrantes.

“A atual administração do CRCPB tem busca-
do não apenas descentralizar suas ações administra-
tivas, mas proporcionar a discussão em torno de te-
mais atuais, de interesse da categoria, enriquecendo 
conhecimentos de profissionais, escritórios de con-
tabilidade e estudantes”, afirmou a vice-presidente 
de Desenvolvimento Profissional, Vilma Pereira de 
Souza.

O evento, cujo tema principal foi “Contabilida-
de: Instrumento para o Desenvolvimento Econômico 
e a Transparência Pública”, teve ainda um cunho so-
cial, por meio de iniciativas ambientais e sociais, a 
exemplo da escolha de uma entidade filantrópica do 
município, para auxiliar com a doação de donativos 
ou alguma necessidade especifica da instituição.
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Campanhas eleitorais em foco

A prestação de contas das campanhas eleitorais 2014 também foi 
alvo de importante Seminário estadual, realizado no auditório da OAB, 
em João Pessoa, com o apoio da Seccional Paraíba, CFC e TRE, através 
de palestras sobre temas como aspectos jurídicos e contábeis das elei-
ções e das prestações de contas, seu processamento, além da atuação 
do profissional da contabilidade nesse contexto, proferidas pelo chefe 
da seção de contas partidárias do TRE André Cabral, advogado Diego 
Fabrício e a vice-presidente de interiorização do CRCPB, Clair Leitão.

A Resolução 23.406/14, proferida em março pelo  TSE, previu a obri-
gatoriedade da assinatura do profissional da contabilidade na prestação de 
contas eleitorais a partir deste ano. Para o presidente do CRCPB, Glayd-
son Trajano Farias, isto representou um grande avanço não apenas para a 
categoria, mas sobretudo para a sociedade, pois garantirá maior lisura aos 
dados apresentados.  “O entendimento do TSE traduz o reconhecimento da 
importância do profissional da contabilidade no trâmite eleitoral”, afirmou.

CRC e Senar 
promovem Ciclo 

de Palestras 

O CRC e o 
Serviço Nacio-
nal de Aprendi-
zagem Rural na 
Paraíba, promo-
veram no dia 29 
de julho, o I Ci-
clo de Palestras, 
no auditório do 
Senar, no bairro de Jaguaribe.

O Ciclo faz parte de par-
ceria firmada entre os dois ór-
gãos, que prevê a participação 
do Órgão no projeto de edu-
cação continuada “Quintas do 
Conhecimento”, desenvolvi-
do pelo CRC, voltado nesse 
caso, aos pequenos, médios 
e grandes produtores rurais 
que desejam sair da informa-
lidade, com esclarecimentos 
sobre legislações previdenciá-
rias e contábil, além de crité-
rios para aposentadoria.

A apresentação ficou a 
cargo do Superintendente do 
Senar, Sérgio Martins e as 
palestras sobre Obrigações 
tributárias acessórias, Cus-
teio de previdência rural e 
Contribuições previdenciá-
rias de terceiros, serão profe-
ridas, respectivamente, pelos 
auditores da Receita Federal 
Chico Leite e Francisco Ma-
druga, além da advogada 
Maria da Conceição Cabral.
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Em Catolé do Rocha 

Dando continuidade à expansão do programa de educação continuada 
desenvolvido pelo órgão, o Conselho Regional de Contabilidade da Paraíba 
realizou no dia 29 de agosto, no auditório do Campus VI da UEPB, na cida-
de de Catolé do Rocha, o I Fórum de Contabilidade da Paraíba, sob o tema 
principal “Profissional Contábil: Superando os Desafios da Era Sped”.
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| POSSE

Evento marcou compromisso com 
valorização da categoria através do CRC

A posse do contador Glaydson Trajano Farias 
na presidência do Conselho Regional de Contabi-
lidade da Paraíba, foi marcada pelo compromisso 
de durante o biênio 2014-2015, promover ações 
com vistas à valorização e reconhecimento atra-
vés da entidade, da contabilidade paraibana em 
níveis estadual e nacional.

Primeiro campinense a assumir os destinos 
da autarquia e um dos mais jovens do sistema 
CFC-CRC, à época com apenas 36 anos de ida-
de, sua firmeza de propósitos e  responsabilidade 
no exercício do cargo, logo viriam a ser demons-
tradas através de ações pioneiras na Região Nor-
deste, como a TV CRC e ampliação do projeto de 
capacitação, por meio da expansão do EAD.  

Ao final do seu pronunciamento, agradeceu 
e conclamou diretores, conselheiros, funcioná-
rios, colaboradores e delegados, a unirem esfor-
ços em torno de uma gestão profícua. 

Também tomaram posse os vice-presiden-
tes de administração, controle interno, registro, 
fiscalização, desenvolvimento profissional e in-
teriorização, respectivamente, Garibaldi Dantas, 
João Batista Nunes, Joabe Soares, José Cleomar, 
Vilma Pereira e Clair Leitão.

Na ocasião, também tomaram posse os vice
-presidentes de administração, controle interno, 
registro, fiscalização, desenvolvimento profissio-
nal e interiorização, respectivamente, Garibaldi 
Dantas, João Batista Nunes, Joabe Soares, José 
Cleomar, Vilma Pereira e Clair Leitão. A presiden-
te da Associação Paraibana de Estudantes e Conta-
bilistas da Paraíba, Genilsa Barros, falou em nome 
das entidades que representam os profissionais 
contábeis, sobre a participação de Glaydson no 
resultado das últimas eleições, que traduziram o 
desejo de mudança na administração do CRCPB.

Novos Conselheiros

No início do ano foram empossados ainda 
os conselheiros efetivos  Garibaldi Dantas, Ana 
Cristina Rosendo, Joabe Soares de Lima, Edva-
nio dos Santos, Clair Leitão Martins, Vilma Pe-
reira, João Batista Nunes e José Cleomar Souza, 
além dos suplentes Tarcísio Martins, Marcelo 
Pinheiro, Adamo da Cruz, Edmery Tavares, Ja-
queline Duarte, Ricardo Batista, Silvana Ferrei-
ra e Josefa Amorim



23

| geral

Apoio cultural

Livro traça registro 
histórico do CRCPB

O auditor do TCE e ex-presidente do Conselho 
Regional de Contabilidade da Paraíba, Marcos Neves, 
lançou o livro “Breves apontamentos para a memória 
do CRCPB”, no auditório do órgão, representado pelo 
irmão Maurício Neves. a iniciativa contou com inte-
gral apoio do atual presidente, Glaydson Trajano.

A criteriosa publicação, prefaciada pelo também 
ex-presidente Elinaldo Barbosa, traça um registro his-
tórico de quatro décadas da entidade, passando pela 
transferência de jurisdição para o vizinho estado de 
Pernambuco até a restauração, com sede própria

Padronização

Servidores ganham 
uniforme corporativo

O ambiente profissional no CRCPB 
foi padronizado, com a adoção de unifor-
me corporativo para os funcionários. Além 
de proporciornar-lhes praticidade, confor-
to, economia e auto estima,  a iniciativa 
trouxe a melhor das impressões do público 
externo em relação à imagem do órgão, ao 
inspirar credibilidade e facilitar a comuni-
cação e identificação.

“O uniforme representa para nós, não 
apenas um cartão de visitas, mas um diferen-
cial na forma de comunicação com o público 
que atendemos, através da identificação pro-
fissional de cada um dos funcionários”, des-
tacou o presidente Glaydson Farias.

Visitas de cortesia

O vice-presidente do TRE, desembarga-
dor  João Alves e o procurador geral de Justiça 
Bertrand Asfora receberam visitas do presidente 
Glaydson Trajano, que fez questão de parabeni-
zar ambos pelas respectivas atuações. “Há muitos 
anos acompanho seus trabalhos e tê-los nessas 
missões, significa para todos os paraibanos, mo-
tivo de orgulho e confiança”, concluiu.
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Propostas
Ao final das discussões, foi 

elaborado um Relatório, encami-
nhado ao Tribunal Estadual de 
Contas, subscrito pela vice-presi-
dente de Interiorização, Clair Lei-
tão e referendado pelo presidente 
do CRCPB, Glaydson Trajano Fa-
rias. Confira as propostas:

Recesso para os contado-
res igualmente ao concedido 
para a OAB até o dia 10 de ja-
neiro de 2015

Justificativa: Mediante a 
solicitação do órgão de classe dos 
advogados do Brasil que pleiteou 
a paralização dos processos de de-
fesa durante o período de recesso 
do TCE, onde foi aprovada uma 

resolução normativa RN – TC 
02/2014, estabelecendo a suspen-
são de prazos processuais no âm-
bito do TCE-PB entre os dias 19 de 
dezembro de 2014 e 19 de janeiro 
de 2015. Os contadores também 
vem pleitear o mesmo tratamento 
para entrega dos balancetes do mês 
de novembro sem o pagamento da 
multa para o gestor até o dia 10 
de janeiro de 2015, por considerar 

| Audiências públicas

Pensando a contabilidade pública
Profissionais da contabilidade pública de to-

das as partes do estado estiveram reunidos du-
rante duas audiências públicas promovidas pelo 
CRC, pensando e discutindo formas de contri-
buição junto ao Tribunal de Contas do Estado e 
órgãos afins, para um melhor controle da despesa 
pública.

A demanda de necessidades balizará a perio-

dicidade das audiências, que ocorrerão em cida-
des polo da Paraíba, com o objetivo de valorizar 
a categoria, assegurando sua participação efeti-
va no contexto do estabelecimento de  critérios, 
distribuição de  informações e cobranças de re-
sultados, além da aplicação de penalidades aos 
gestores, cujos contadores têm responsabilidade 
solidária.
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também que a nossa classe merece 
gozo de férias.

Reivindicação de uma nota 
técnica para a metodologia 
dos cálculos de MDE, Saúde 
e Pessoal

Justificativa: Os contadores 
acharam por bem solicitar do TCE 
a elaboração de uma nota técnica 
apresentando a metodologia apli-
cada pelo órgão para os cálculos 
de MDE, Saúde e Pessoal, em 
virtude de várias interpretações 
distorcidas entre auditoria, conta-
dores e o Pleno do TCE no cálculo 
desses índices. Ainda solicita do 
TCE que o SAGRES captura pos-
sa demonstrar esses índices no mo-
mento da elaboração para envio ao 
TCE. Foi sugerido inclusive que o 
TCE pudesse elaborar um Manual 
de Auditoria para que servisse de 
suporte aos profissionais da área 
contábil como forma de melhor 
acompanhamento das contas pú-
blicas dos gestores.

Disponibilizar relatórios ge-
renciais do SAGRES como 
uma espécie de alerta da não 
aplicação dos índices por 
parte dos municípios. Que 
também poderá ser através 
de consulta no Portal do 
Gestor

Justificativa: O Tribunal 
poderia disponibilizar alguns rela-
tórios gerenciais do SAGRES que 
hoje são acessíveis apenas ao cor-
po técnico do TCE, para que pu-
desse facilitar o acompanhamento 
em tempo real das contas públicas 
dos gestores, bem como, criar me-
canismos de alertar pelo Portal do 
Gestor quando o jurisdicionado 
não estiver cumprindo algumas 
determinações legais, dentre elas, 
os índices obrigatórios.

Qualquer alteração do SA-

GRES deverá ser anunciada 
no exercício anterior ao da 
implantação, respeitando o 
princípio da noventena

Justificativa: A classe 
contábil se sente prejudicada 
todas as vezes que acontecem 
alterações no SAGRES, por-
que sempre essas alterações são 
apresentadas no início do ano em 
que se dará a alteração causando 
grandes transtornos nos fecha-
mentos dos balancetes. Sendo 
necessário muitas vezes haver 
a intervenção do CRC-PB, so-
licitando adiamentos de prazos 
sem pagamento de multas para 
os gestores, porque os sistemas 
de contabilidade não conseguem 
se ajustarem ao prazo certo, sem 
ao menos haver tempo para os 
testes. Por isso essa necessidade 
de se apresentar as alterações no 
ano anterior ao da implantação 
e ainda com espaço de noventa 
dias para que os programadores 
de sistemas consigam realizar to-
dos os testes possíveis. Foi lem-
brado na audiência que sempre 
no início de cada ano, existe uma 
demanda de atividades para os 
contadores públicos como: ela-
boração das PCA’s, SIOPS, SIO-
PE, SICONFI-Dados contábeis 
para STN, prestações de contas 
de Convênios e Programas e 
muitas outras.

Implantação da aplicação 
de súmulas diante das deci-
sões já pacificadas pelo Tri-
bunal de Contas (Ex: Parecer 
12/2007, Inexigibilidade para 
contador e advogado, exclu-
são de precatórios da base 
de cálculo do MDE e Saúde) e 
Restos a Pagar que foram pa-
gos após os limites das dis-
ponibilidades serem inclusos 
no calculo dos índices

Justificativa: Os contado-

res públicos acharam por bem 
solicitar ao TCE a aplicação de 
súmulas, para que as orientações 
aos jurisdicionados tenham ca-
ráter permanente, uma vez, que 
muitas decisões do Pleno não 
acompanham os relatórios das 
auditorias, dificultando sobre 
maneira, os processos de defesas 
junto ao TCE.

n Um exemplo muito comum é o 
caso dos Processos de Inexigibili-
dade para contadores e advogados, 
alguns auditores acatam, porém 
outros não acatam e colocam em 
seus relatórios não realização de 
licitação, e o Pleno na sua maioria 
acata esses Processos;

n Outro exemplo é o Parecer 
12/2007, da mesma forma, sendo 
que na visão dos contadores esse 
Parecer tem prejudicado as ges-
tões, principalmente municipais, 
pois gera uma compreensão fictícia 
de atendimento ao limite de pesso-
al quando se exclui as obrigações 
patronais, e isso tem gerado um 
aumento na folha e consequente-
mente aumento nas obrigações pa-
tronais, causando um caos nas ad-
ministrações, que não conseguem 
pagar as contribuições previden-
ciárias, gerando parcelamentos e 
mais parcelamentos e aumento da 
dívida fundada dos municípios.

n Já os precatórios têm desestabi-
lizado algumas administrações e já 
houve várias decisões de se excluir 
o montante pago de precatórios da 
base de cálculo (impostos e trans-
ferências) nos cálculos MDE e 
Saúde. A auditoria nunca exclui os 
precatórios.

n Com relação aos Restos a Pa-
gar, sabe-se que o TCE tem acei-
tado os pagamentos dos Restos a 
Pagar pagos no primeiro trimestre 
do ano seguinte até o limite das 
suas disponibilidades de impos-
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tos e transferências, porém se 
sabe que muitos órgãos pagam 
restos a pagar com fontes de 
recursos do exercício em que 
foram pagos e que esses res-
tos nem sempre são inclusos 
na aplicação dos índices da-
quele exercício, ficando como 
de certa forma despercebidos. 
Nesse sentido solicitamos 
desse TCE uma decisão a cer-
ca da inclusão desses Restos a 
Pagar ou no ano anterior ou no 
seguinte.

Cobrança por parte do TCE 
da nova contabilidade pública

Justificativa: Essa está 
sendo a maior preocupação nes-
se momento por parte dos con-
tadores públicos, pois estamos 
chegando ao final deste ano sem 
saber qual será o posicionamen-
to e acompanhamento do TCE na 
aplicação da nova contabilidade 
pública. Não sabemos se o Tribu-
nal irá cobrar os seguintes proce-
dimentos:

I - Reconhecimento, mensuração e 
evidenciação dos créditos, tributá-
rios ou não, por competência, e a 
dívida ativa, incluindo os respecti-
vos ajustes para perdas;

II - Reconhecimento, mensuração 
e evidenciação das obrigações e 
provisões por competência;

III - Reconhecimento, mensuração 
e evidenciação dos bens móveis, 
imóveis e intangíveis;

IV  - Registro de fenômenos  eco-
nômicos, resultantes ou indepen-
dentes da execução orçamentária, 
tais como depreciação, amortiza-
ção e exaustão;

V - Reconhecimento, mensuração 
e evidenciação dos ativos de infra-

estrutura;
VI - Implementação do sistema de 
custos;

VII - Aplicação do Plano de Con-
tas, detalhado no nível exigido 
para a consolidação das contas na-
cionais;

VIII  - Demais aspectos patri-
moniais previstos no Manual de 
Contabilidade Aplicada ao Setor 
Público.

Sabemos que a partir de 2015 os 
entes que não encaminharem suas 
contas de acordo com o novo pa-
drão, poderão ficar impedidos de 
receber transferências voluntárias 
e de contratar operações de cré-
dito, além de estarem sujeitos a 
outras restrições por parte do seu 
respectivo tribunal de contas. E 
não sabemos ainda ao certo como 
serão essas restrições por parte do 
nosso TCE.

Criar uma senha de acesso 
para a Câmara para consulta 
do envio do balancete pela 
Prefeitura em meio físico 
quando não tem mais senti-
do por causa da Lei de Aces-
so à Informação

Justificativa: Sabemos que 
sempre existiu e existirão diver-
gências políticas entre os poderes 

Executivos e Legislativos, e 
muitas vezes essas divergên-
cias ultrapassa o interesse 
público, pois algumas Câma-
ras não se preocupam se os 
recursos do Município serão 
bloqueados mesmo no perío-
do do pagamento dos servido-
res municipais. Existe casos 
já pronunciados de Câmaras 
Municipais fecharem as suas 
dependências para não rece-
berem a documentação envia-
da pela Prefeitura e nem mes-
mo ninguém receber quando a 

mesma for envida pelos Correios.

Nesses tempos de Transparência 
Pública e Acesso a Informação 
quaisquer dados não só para os ve-
readores, mas também a qualquer 
cidadão já é possível ter acesso e 
ao mesmo tempo serem solicitadas 
informações sobre determinado 
assunto. Também não se justifica 
se gastar recursos financeiros com 
impressões e milhares de cópias de 
documentos, de certa forma ferin-
do o princípio da economicidade. 
Estamos pleiteando ao Tribunal de 
Contas um mecanismo para que a 
Câmara possa consultar o envio do 
Balancete e acesso on-line dos da-
dos enviados ao TCE e não mais 
haver bloqueio das contas das pre-
feituras.

Desvincular a licitação da 
contabilidade

Justificativa: Muito louvável 
a postura do TCE de que as informa-
ções de licitações sejam encaminha-
das pelas Comissões de Licitações, 
porém, ainda a contabilidade fica 
dependente dessas informações para 
envio do balancete que muitas vezes 
são fechados no início de cada mês e 
fica na espera da comissão de licita-
ção, por esta razão solicita a desvin-
culação da licitação para envio do 
balancete ao TCE.
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Em 2014,  dois profissionais 
da contabilidade foram punidos 
pelo Órgão, com suspensões de  
seis e  doze meses, por terem, res-
pectivamente, emitido DECORE 
sem documento de base hábil e le-
gal e se apropriado indevidamente 
de valores por meio de títulos que 
eram confiados à sua guarda para 
pagamentos de tributos da empresa 
que estava sob sua responsabilida-
de técnica contábil.

As medidas resultaram da fis-
calização de 276 registros profissio-
nais e 127 registros de organizações 
contábeis. Somadas às fiscalizações 
de empresas não    contábeis, de 

instituições financeiras, entidades 
sem fins lucrativos e órgãos públi-
cos, totalizaram 698 diligências até 
novembro.

A Câmara de Fiscalização, 
Ética e Disciplina julgou até de-
zembro passado 185 processos, 
inclusive os remanescentes de anos 
anteriores, sendo 153 julgados em 
fase de defesa e 32 em fase de re-
curso. Vale ressaltar ainda que no 
transcorrer do ano, foram abertos 
um total de 187  processos das mais 
variadas infrações cometidas pelos 
profissionais contábeis.

| fiscalização

CRCPB zela pelo exercício profissional

e@fiscalização
O Sistema CFC/CRC im-

plantou a fiscalização eletrô-
nica, que agilizará a atividade 
e permitirá uma análise mais 
criteriosa em relação aos docu-
mentos disponibilizados, além 
de proporcionar um maior al-
cance no número de profissio-
nais a ser fiscalizado em todo 
o estado.



Robustez e segurança marcam 
nova versão de sistemas da Nasajon

O primeiro trimestre de 2015 reserva 
uma boa notícia para os profissionais contábeis 
que buscam maior segurança e confiabilidade 
em sistema de bancos de dados. A Nasajon fará 
o lançamento  de uma versão 2.0 dos sistemas, 
que tornará a interface ainda mais agradável e de 
fácil utilização. A medida faz parte de uma série de 
mudanças adotadas em sua linha de produtos para 
o próximo ano, que visa oferecer mais e qualifica-
dos recursos aos clientes.

Além desse diferencial técnico, a empresa oferece 
ao contador gratuidade no ato da adesão, além de dispor 
de  uma das mais baixas mensalidades. “Nossa empresa 
já está consolidada, tem 32 anos, é lider de mercado no 
Rio de Janeiro e vem trabalhando pra se desenvolver no 
resto do Brasil. Já temos uma presença forte no Mara-
nhão, no Pará, e estamos trabalhando pra repetir esses 
resultados aqui na Paraíba, interiorizando nossas ativida-
des”, afirma, com orgulho, o empresário Wagner Arnaud.

Ele lembra que até o início desse ano a Nasajon não 
tinha o suporte local, que era feito no Rio de Janeiro, mas 

que hoje essa essa assistência é prestada tanto na Região 
metropolitana da Grande João Pessoa, quanto na Região 
da cidade polo de Patos, no Alto sertão do estado, por 
técnico treinado pela matriz no Rio de Janeiro, com uma  
segurança oferecida pelo sistema, através de profissionais 
gabaritados. A implantação para o contador tem um custo 
adicional negociável, mas pode ser gratuita se feita na sede 
da Nasajon, que tem procurado cobrir basicamente o cus-
to, bem irrisório.

A  p  r  o  v  a  ç  ã  o

Contador por formação e em-
presário por vocação, Wagner Ar-
naud decidiu no final de 2013 mudar 
o modelo de atuação da empresa na 
Paraíba, com a experiência de quem 
a representa há cinco anos e conhe-
ce a realidade de mercado e neces-
sidade dos clientes. Assim, no ano 
seguinte, transformou o conceito 
de suporte. A Nasajon tem um su-
porte de 98% de aprovação, que re-
presenta o maior ativo da empresa, 
gerador dos mais diversos prêmios, 
o que faz com que seja a única em-
presa dentre as grandes e médias no 

setor que não tem uma reclamação 
sequer no site reclameaqui.com.br.

Wagner lembra que houve 
uma dificuldade muito grande da 
Nasajon em abrir mão desse ativo, 
mas mesmo com o suporte local 
acompanhamento técnico pela ma-
triz continua muito presente, pois 
eles estão sempre ligando para os 
clientes, exatamente pra saber do 
seu grau de satisfação.

Grau de satisfação
“Convidamos quem não co-

nhece ainda que dê uma olhada no 
sistema e faça uma avaliação do 

que oferecemos. Como contador e 
atuante na Nasajon há muitos anos, 
posso assegurar que é um produto 
de excelência e eficaz, só indicamos 
para os colegas e amigos aquilo que 
realmente sabemos que funciona”, 
destaca.

A Nasajon é representada na 
Paraíba por Wagner e Clenilton Al-
meida, contabilista de Patos. A área 
de atuação do primeiro é do Litoral 
ao Brejo e a do segundo, Sertão e 
Cariri, mas ambos trabalham cada 
vez mais unidos para fortalecer e in-
teriorizar os sistemas.


